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Área Temática: SAÚDE COLETIVA 

 

RESUMO 

Introdução: O estigma do peso é uma forma de discriminação presente em diversos contextos 

sociais, inclusive na formação de profissionais da saúde, repercutindo no cuidado prestado a 

pessoas gordas. Objetivo: Relatar a experiência da Iniciação Científica (IC) sobre o estigma da 

obesidade e seus impactos na formação acadêmica e pessoal de estudantes de nutrição. 

Métodos: Estudo descritivo e qualitativo, do tipo relato de experiência, baseado em vivências 

do projeto de pesquisa “Estigma da obesidade entre acadêmicos da área da saúde” iniciado em 

2024. Incluiu contextualização teórica, leituras, elaboração de revisão integrativa e 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. Resultados: A vivência na IC não apenas 

impulsionou o aprendizado acadêmico, mas também proporcionou profundas reflexões 

pessoais sobre o impacto do preconceito de peso. As participantes confrontaram estigmas e 

crenças previamente internalizados, percebendo como atitudes gordofóbicas, muitas vezes 

inconscientes, influenciam a maneira de enxergar e interagir com pessoas gordas. O processo 

de desconstrução de preconceitos gerou uma transformação significativa, tanto na perspectiva 

acadêmica quanto na formação de uma postura mais empática e acolhedora para pacientes. 

Conclusão/Considerações finais: A participação na pesquisa ampliou a compreensão sobre o 

estigma da obesidade, transformando a perspectiva das estudantes e impactando positivamente 

sua formação, com um olhar mais empático e acolhedor para pessoas com corpos maiores. 

Palavras-chave: Estigma de peso; Formação acadêmica; Atividade de pesquisa.  

INTRODUÇÃO 

O estigma da obesidade ou estigma do peso é caracterizado pela Organização 

Mundial da Saúde como uma forma de discriminação e preconceito direcionado às pessoas 
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gordas que se manifesta em diversas facetas, como atos discriminatórios, estereótipos negativos 

e comportamentos de exclusão social e marginalização. Para combater o estigma da obesidade 

é essencial adotar uma abordagem abrangente, que envolva mudanças socioculturais, 

educacionais e, também, políticas. Isso inclui aumentar a conscientização sobre os efeitos 

prejudiciais da discriminação, promover ambientes livres de estigmas, visando garantir o 

respeito e a igualdade independentemente do peso corporal (OMS, 2017). 

O estigma associado à obesidade ocorre em diferentes cenários como o familiar, 

educacional, profissional e em serviços de saúde (Geissler, Korz, 2020). Discute-se que o 

estigma da obesidade em profissionais da área da saúde começa a se formar já na graduação.  

Atari et al. (2023) destacam em seu estudo que discentes de medicina, tendem a associar o 

corpo gordo ao desleixo e culpabilizam exclusivamente os maus hábitos alimentares e a falta 

de exercício pelos casos de obesidade, ignorando fatores genéticos, metabólicos, estresse e 

condições psicológicas. Tal preconceito já havia sido evidenciado por Elboim-Gabyzon, Attar 

e Peleg (2020) ao apontarem que, entre graduandos de fisioterapia, as atitudes negativas em 

relação a pessoas com sobrepeso e obesidade são prevalentes. Esses dados destacam a 

necessidade urgente de intervenções educacionais na academia a fim de promover a formação 

dos futuros profissionais de saúde com uma visão mais inclusiva, empática e anti-gordofóbica, 

o que seria benéfico tanto para os discentes quanto, principalmente, para os pacientes ao serem 

atendidos com mais respeito. 

Diante desse cenário, a Iniciação Científica (IC) surge como uma oportunidade de 

expandir os horizontes de estudantes da graduação, visto que questões sociais como o estigma 

do peso tendem a não ser profundamente discutidas na grade curricular obrigatória de boa parte 

dos cursos da área da saúde. A IC proporciona, sobretudo, uma complexa busca, explorando o 

tema com mais independência do que em uma aula tradicional, por exemplo. 

Excepcionalmente, a IC também torna possível um diálogo mais direto com um professor 

orientador capacitado no tema de interesse do discente, direcionando o estudo concretamente 

(Pinho, 2017). Nessa perspectiva, a IC se apresenta como uma alternativa viável para a 

necessidade de intervenções educacionais destacada por Elboim-Gabyzon, Attar e Peleg (2020), 

onde não só é possível obter conhecimento como iniciante científico, mas também levar essa 

educação humanizada para o público externo por meio das produções científicas elaboradas 

(Oliveira et al., 2023). 
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Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo relatar a experiência de 

iniciantes científicas ao estudarem sobre estigma do peso, bem como dissertar sobre os impactos 

das produções acadêmicas da IC “Estigma da Obesidade em Estudantes da Área da Saúde” na 

sua formação acadêmica.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência a respeito 

da vivência das iniciantes científicas do projeto intitulado “Estigma da obesidade entre 

acadêmicos da área da saúde em uma instituição de ensino superior de Fortaleza, Ceará”, tendo 

início em março de 2024, e segue em atividade até o presente ano letivo. 

A fase introdutória da IC foi dedicada à contextualização da pesquisa sobre estigma 

de peso e gordofobia, sendo demandada a leitura, análise e interpretação de documentos e 

artigos científicos relevantes sobre o tema, preparando assim uma base sólida de conhecimento 

capaz de instruir as discentes a darem seguimento à IC. Sendo assim, foi possível iniciar a 

escrita do projeto de pesquisa, construindo sua hipótese, justificativa, revisão de literatura e 

encabeçar peças fundamentais da metodologia de pesquisa, como população e amostra.  

Nesse ínterim, foi desenvolvido um resumo expandido para a Conexão Unifametro 

2024, no formato de uma revisão integrativa, intitulado “Impactos da gordofobia médica no 

cuidado à saúde de Pacientes com obesidade”. A elaboração demandou grande afinco das 

discentes, visto que uma das estudantes não havia experiência prévia na escrita de trabalhos 

científicos. Outrossim, fez-se essencial a dedicação e paciência da professora orientadora em 

liderar e estimular a melhor performance das discentes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participar da iniciação científica que pondera sobre a obesidade através de uma 

perspectiva que ultrapassa a visão estritamente biologicista e prioriza uma abordagem com foco 

na pessoa foi, sobretudo, uma experiência enriquecedora e transformadora. Durante esse 

processo, não apenas foi aprofundado o conhecimento acadêmico, mas também foi provocada 

uma intensa reflexão pessoal. Percebeu-se como o preconceito acerca do peso está enraizado 

nos serviços e profissionais de saúde, bem como na sociedade de maneira geral. Através das 

pesquisas observou-se que as questões relacionadas ao preconceito do peso afetam não apenas 
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os cuidados aos pacientes com excesso de peso, mas também a formação de futuros 

profissionais da área da saúde (Melo; Barbosa; Souza, 2024). Para além disso, foi possível 

identificar traços de gordofobia internalizada nas participantes desse programa de IC. 

Ao elaborar o resumo expandido para a Conexão, as discentes se confrontaram com 

estereótipos que, até então, eram carregados de forma despercebida. Notou-se que atitudes 

gordofóbicas podem surgir até mesmo em interações “bem-intencionadas”, especialmente no 

contexto médico, e como essas posturas afetam não apenas a saúde física, mas também o bem-

estar emocional dos pacientes. Estudos como os de O'Donoghue et al. (2021) e Souza et al. 

(2023) evidenciaram que o preconceito de peso pode levar à evasão do cuidado médico e à piora 

das condições de saúde, não apenas devido à obesidade em si, mas também pela falta de 

acolhimento e humanização no atendimento. Ao ler esses estudos, iniciaram questionamentos 

na própria visão sobre a obesidade e os impactos que discursos estigmatizantes podem ter. 

Uma das maiores lições concebidas foi entender que a obesidade não pode ser 

reduzida a um simples resultado de escolhas individuais. Durante a construção do projeto de 

pesquisa, ampliou-se o entendimento de que se trata de uma condição multifatorial, influenciada 

por aspectos genéticos, sociais e emocionais (OMS, 2024). Essa conscientização mudou a 

forma de enxergar e se relacionar com o assunto, acima de tudo, causando reflexões sobre a 

importância de um olhar mais humano e empático para a pessoa gorda, bem como a maneira 

como percebemos e julgamos corpos, inclusive os nossos.  

Outro ponto marcante foi compreender a relação entre autoestigma (gordofobia 

internalizada) e autoimagem. O estudo de Geissler e Korz (2020) mostrou que ambientes 

gordofóbicos influenciam não apenas o comportamento, mas também a forma como a pessoa 

gorda se enxerga. Ao refletir sobre isso, percebeu-se o impacto das mensagens recebidas ou 

ditas ao longo da vida como: “tem um rostinho bonito, mas está acima do peso”, frases do tipo 

“fulana engordou, né? ” ou “você viu como ele está enorme?” e como, em muitos momentos, 

reproduzimos discursos prejudiciais sem perceber. Essa descoberta reforçou a necessidade de 

promover ambientes que combatam estigmas e valorizem a dignidade de cada pessoa, 

independentemente do peso corporal. 

Além da reflexão pessoal, a escrita sobre estigma da obesidade possibilitou 

compreender que combater a gordofobia médica não se trata apenas de melhorar o atendimento 

clínico, mas de transformar mentalidades. Pesquisas como as de Renold et al. (2023) e Sherf-
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Dagan et al. (2022) demonstraram que intervenções educacionais bem estruturadas podem 

mudar a forma como os profissionais de saúde enxergam a obesidade, tornando o cuidado mais 

humanizado. Isso reforçou em nós a importância de buscar constantemente atualização e 

aprendizado para oferecer um atendimento mais empático e respeitoso. 

Ademais, nos aprofundar no assunto acerca do estigma da obesidade, entre 

estudantes da área da saúde, despertou um senso de responsabilidade que vai além do âmbito 

acadêmico ou profissional. Essa experiência provocou mudanças ao nível pessoal. Não se trata 

apenas de compreender a obesidade sob uma nova perspectiva, mas de reconhecer e 

desconstruir preconceitos que, por muito tempo, reproduzimos sem perceber, inclusive contra 

nós. Refletir sobre o autoestigma fez enxergar o peso de discursos e atitudes que antes pareciam 

inofensivos, mas que, na verdade, perpetuam um sofrimento silencioso.  

Por fim, hoje é possível entender que, como futuras nutricionistas, nosso papel não 

é apenas promover orientações alimentares adequadas nutricionalmente, mas garantir que cada 

paciente seja tratado com respeito, dignidade e sem julgamentos. Esse aprendizado será levado 

adiante, não só na prática profissional, mas em todas as relações, buscando contribuir para uma 

sociedade mais inclusiva e um ambiente de saúde verdadeiramente acolhedor para todas as 

pessoas, independentemente do tamanho do corpo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

Diante do exposto, percebe-se a importância e o impacto do estudo do estigma da 

obesidade e gordofobia médica durante a graduação de nutrição. O aprofundamento nessa 

temática possibilitou transformações na visão das futuras profissionais sobre as pessoas que 

prestarão cuidado à saúde, mas também permitiu enxergar a si mesma de uma maneira mais 

humanizada. Ambas as mudanças propiciarão uma nutrição mais inclusiva, respeitosa e 

sustentável para pessoas com corpos maiores.  

Participar das pesquisas incentivou as iniciantes científicas a questionarem 

preconceitos que estavam internalizados. Nesse processo foram confrontadas não apenas com 

teorias e dados acadêmicos, mas também com suas próprias percepções e preconceitos. Essa 

jornada se tornou um profundo processo de autodescoberta e amadurecimento, em que foram 

desafiadas a refletir sobre como o preconceito relacionado ao peso não apenas afeta pacientes, 

mas também pode estar enraizado em nós de forma quase imperceptível. Reconhecer traços de 
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gordofobia internalizados em nossa própria visão sobre corpos grandes trouxe à tona a 

importância de desconstruir ideias preconcebidas e de cultivar um olhar mais humano e 

acolhedor. 
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